
Uma
•

I

esqu ida
o povo através do' pagamento de seus impostos,

adquiriu uma biblioteca e esta está na Prefeitura r: uma

- BIBLIOTECA MUNIGIPAL, como devemos chama-la
Custou 4 anos passados, 'mais de um MILHÃO DE
CRUZEIROS - hoje ingressa no sistema inflacionário,

I está valendo CIN ,-O MILHÕES DE CRUZEIROS. Loca
liza-se numa sala apagada da Prefeitura, Bonita Bíblíote
cia - livros dos bons e talvez dos melhores escritores na-

o .' \'""

cionais. Quando , foi adquirida na administração Haroldo
Ferreira, os impostos foram aamentados - o povo sofreu
.as consequências, privando-se de muita coisa útil em seu
lar. A Biblioteca foi paga. )

J .

, Por íntransigencía do ex-prefeito Haroldo Ferreira

que não quis colocar os livros, na BlC ou mesmo trans
formar ambas numa (única, a Biblioteca Municipal está
esquecída. Frei Elziário Schmitt criador da BIC, na época
empenhou-se junto aos Poderes Executivo e Legistativo
para a fusão das mesmas. Não foi atendido. Insistiu
também junto, ao atual prefeito Colodel - este sem ne

nhuma noção do que guarda no bojo do paço municipal,
pouco interêsse demonstrou. Acreditamos que nunca leu
um livro' da Biblioteca e nem conhece todos os seus

,

\" ,

volumes.

Jovens, canoinhenses em férias, não viram nem

conhecem a Biblioteca ·do .Munícipío.'
Entre muitas �oisa� abandonadas ; �squecidas, a

Biblioteca Municipal é uma delas. É uma -pena .....

.:G,,'vernadores e

feitos não lerão seus'

mandatos .prorrogados

Pre=

.N�da de
1

Ad-'novo na
\

ministração Municipal
\

Sem planejamento, estudos e mesmo, iniciatiya,
João Colodel continúa sendo o Prefeito' de parede. Qua
tro anos "':'de govêrno' -. quatro anos vasios de adminís
tração. Quando a Prefeitura repara um ,bueiro, concerta
uma porte ou coloca meia dúzia de pedras numas ruas,
o Prefeito,manda chamar fotografes e posa para � pos-
teridade...

.

\
Nada de novo na administração municipal nem agora,
nem ontem e pelo que parece, nada para o futurá. E
ainda para confirmar nossas' asse�tivàs, discursando na

. abertura da Festa do Chimarrão, entre muitas coisas inu

teis, finalizou d'izendo: "Não fJli eu quem fez a festa ..

"se algo estiver errado, não sou responsável, nem o

�unicípio" ,
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CIRCULA AOS SAB ,\ DOS

um lVisitante

Municipic
, Sómente quem viaja; em mis- A. 'Sêixé,is �Netto
sões de estudos, com espiríto
de pesquiza, pode conheeer e

apreciit as etapas de evoluções
socíologícas seguidos por um

povo; e pode, efetivamente, si,
tuar um quadro amplo da His
toria da Humanidade em certos'.

Caderno de

·No·

momentos.

De imediato, prendeu-nos a

atenção, e isto e realmente va

lioso, uma qbra notabilissima
na formação do-homem do por
vir,: :�, Bibliotec,\ Infantil de Ca-'
noínhas, 8 lHe, como a' deno
minam pelo sigla os .habltantes
'<locais, 'Obra de 'elevado funda
mento social e cultural, comoMensagem presidencial está sepdo preparada p�lo

.Mal. Castelo Branco e' será encaminhada ao Congresso
nos próximos dias. não prorrogando mandatos dos Go-
vernadores e Prefeitos ou então, designar Interventores 4

nos Estados e Municípios, até 1967; quando então, junta- PreÇO ..
da Gasolina'

mente com a eleição do Presidente e Viae Presidente da '
'

Republíca, serão escolhidos os Governadores, Prefeitos e 'vai subir novamente
Vereadores. Outra mensagem será também encàmí�4ada,' .

'F d
'

lícit d t d ilít
-

d
' ate';' o 10m a 'p' ro" •.so ICI an

.

o ,que o os ,os mi I ares nao po erp exercer

cargos que pertençam por direito a civis, bem como

acu1ulem :groventos da' carreira I com -os (perceb�dOs no

exercicio das funções publicas. "

A decisão governamental tem
sido jt,lstificáda, através \ de de
clarações dos ministros à 100-'

prensa, de' que a m&joração
tributária vaI assegurar recursos

,Se não fosse a iniciativa privada, Canoinhas por' não inflacionarias para financiar'
onde an,daria nessas alturas? Bom Prefeito para escritó- os planos rodoviários nacional

. , I ,estadu,ais. e municipais. Como
fiO, e grand.e, revelação de um 'grande ávarb, nestes qua- se sabe, a arrecadação do im-

,tra anos de paralização integral, sem nenhum marco de posto único enseja a formação
empreendimento municipalista. do Fundo Rodoviário Nacional.

não há outras neste, Brasil in
teiro que conhecemos. 'E impor
tante afirmar isto:' não se en-'
contra obra semelhante à BIC,
"pelo menos em. roteiros que
temos cumprido, observando;
estudando', apreciando. Num e

dificio, em tres pavimentos, es-
Estamos em Canoinhas de pas- ta preciosa obra de um Irmão

sagem, 'em cumprimento 'de tra-, de Ordem religiosa do estima
balhos e análises científicas de dissimo ,Poverello \ de Assis. frei
nossa especialidade. Elziarío Schmitt. É um paraiso

, lias crianças, jovens e até de
Coíncídencía notável é o es- 'adultos mesmo. Livros à man

tarmos nós na CAPITAL MUN- cheia, para Q cultivo do espi
DIAL DA 'ERVA MATE NATI- rito dentro d'um clima de amor
VA qu��o seu. �ovo promove, à Humanidade inteira, como foi
e chama a pertícípar, a, Festa ,o'iema do grande Santo que
do Chimarrão. Cumulados de I lidera o frei-fundador, São
gentilezas, amizades, curiosida-

-'

Francisco de Assis. É o porti
des pelos nossos frabalhos, em-
bora

�

modestos e sem alarga-
das pretenções, ingressamos a

! \apreci�, demoradamente, os

mais variados estagias que, na

escalada evolutiva do progres
so, em tôdas as, suas ramas de
saber, cumprem os habitantes
de . Canoinhas .

o

'xlma semana
Até o fim 'da próxima sema

na
., deverá ser elevado �'preço

da gasolina . para 95- cruzeiros
o litro, em consequência da

majoração, em 9°1o. do impôsto
único sôbre derivados de petró-,
leo. A gasolina vinha sendo
cotada a Cr$ 87,20 o litro.

o' �,I .

J...

Já o óleo diesel passará a

custar �556 'cruzeiros, o multi
viscoso 610 e o óleo de primeira
linha 560, enquanto os atuais

preços, eram,' respectivamente,
os seguintes: 511, 561 é 514.

Decisão, lntermlnlsterlel
O aumento em causa está

sendo es�r�ado em decorrência
da recente" decisão dos minis
tros ',da Fazenda, do Planeja
mento e de Minas e Energia,
no sentido, de 'revisar o ímpôsto
�único

_

sobre derivados de pe
tróleo;

de Cancinhas
co, a BIC, para as grandes mar

chas dos" pequenos seres que,
um dia, mais tarde, trU arão 8

vida, expurgada a' alma de va

lores negativos que tanto entris
tecem & Historia do Mundo.

Ali, fizemos, em compan�i�
de diletos amigos velhos, outros,
chegados. agora, mas a quem o

coração afeit� aos seres, e ao

bem já resg6ardava lugar, uma
pequena palestra aos jovens. :Alí
reina uma aíegría de Eden, íne
gavelmente.. .�

,

. Conserve 'Canoínhas sua BIe
um orgulho justo, como conser

ve Deus a Frei,' Elziario as suas

obras justas e medtórias que
ultrapassarão os seus anos se

culares. /

I

,

Sócial'A Formacão
.,

Reformas
\

e as
Se tanto falamos em reformas, nós e todos os brasileiros,

é -porque, realmente, ela apresenta uma necessidade ímperíosa,
traduzida pelos inúmeros probêmas sociais que se agravam dia a

dia e estão a exigir; soluções urgentes e efetivas. Estas podem
representar de formas variadas, como variadas são as idéias nas

cabeças das pessoas, mas se não se incluir nas soluções também
a, reforma do homem, já por principio estão condenadas ao fra
cásso. E, na reforma do homem, o aspecto social não pode ser

esquecido, O homem necessita de uma autêntica forynação social,
que lhe dê o sentido social da vida. _O sentido social é o sentido
das repercursões dos' atos pessoais sobre a vida pessoal.

Há homens, que carecem de sentido s�cial. S6 com a pa-
/

lavra social, questão social, ação social, justiça social, se irritam.
Outros dão a êstes têrmos conceitos errôneos, deturpados para
sublevar as massas e as pessoas' menos esclarecidas. Uns e ou
tros o que realmente visam' é satisfazer! egoístícamente. o s�1Í

ínterêsse; o fim de seus átos não tem outra meta que p8�8 �i,
,

mesmos, para o- seu bem pessoal. O bem 'comum é ignorado ou
apresentado de forma criminosa. I �

.

l ... ,�
I

O 'sentido social tem' por retaguarda a justiça social
como guia e; objectivo, e, a caridade como força e motor. É ne

cessário fomentar o sentido social em tôdas as classes, para que,
-conhecendo os deveres sociais, praticando a justiça e a caridade,'
os' . homens estabeleçam na sociedade a ordem social tão neces-'
sária pará a solução ,dos magnos problêmas que afligem' a huma
nidade, príncípálmente o Brasil.

,

� ,t

Aroldó'Carvalho ne 'C��ara Federal
'Exmo.1 Sr. Presidente da Câ- emprêsa que domina o merca-
mara dos Deputados: do -' do mate e é beneficiário de .

REQU;EIRO a' V. Exa., com verdadeiro monopôlío da distri..

I fundamento na vigente Cons- buição, do mate beneficiado.
I títutção da República, se digne 4, Dados e informaçõ�s) que
a Mesa da Câmara dos Deputa- possam elucidar Ô estudo dos
dos de solicitar ao Presídente problemas decorrentes da v'l!r�
do' Instituto Nacional do Mate", .dede ira barreira oficial "que di
por intermédio do Sr. Mibistro ficulta a' venda do Mate catari;
da' Industrta e Comércio', as se- nense e Paranaense no Rie
"guintes informações: /

Gr::ancte do Sul.
1. - Qual a Resolução p.m, 5. Dados estatísticos sôbre �vigôr que regula a venda de exporttlção d� mate bl'!nefici&do

erva· mate beneficiada dos Esta� de Santa Catarina e do Paran4'
dos de Santa Catarina e do Pa-, para <o Rio Grande, dÓ Sul, nos
raná para o mercado do Rio últimos 5 anos,' mencionandó-
Grande do Sul? os nomes das firmas' exporta':' I

,2. Texto da Resolução e 'Có- \ doras e das ,compradoras e as

pia da a�a de aprovação pela quantidades.
Junta Deliberativa ,do I.N.M.

3. Se tem procedência a io-'
formação de' que existe' no Rio"
Grande' do Sul determinada

Sala das Sessões,' em 13 dê

julho de 1964. '

"\

Deputado Aroldo Carvalho

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



I

J.

j (

•

menda à
/

I

no
Redação:

o projeto, que será submetido a votos, em \bloCd, elaborado
pela comissão mistà, apôe a votação em primeirp turno, tem o se

guinte ',�eor:
.

, f< --
•

Revoga a Lei N, 15, d s

·0 n .g0'[ 'S' .,·S O OD1L�:-��:::-pr�sidente
,

,. .
.'�, . do Legtslativo Municipal, em

@xerdcio do cargo de Prefeito
r, Municipal 'de Major Vieira, Es-

crutínio secreto, obtiver metade :e mais ,um dali votai dOI leu! mem" tado de Santa- 'E'atarina, Iaz �a,
bros. Parágrafo 2 - Não se v�rificaQdo a maioria absoluta referida ber que a Câmara Municipal
no parágrafo anterior, renovar, II�' á, até. trinta (30) dia!' após. 8 elei- decreta e eu sanciono a se-

ção em 'todo Oi país, à-qual coúccrrerão 011 dois cándidatos maia voo guínte
'

ta dOI, cujos registros estarão automàticamente revalidados. Parágrafo ,

L E I: .\

'3. - No caso de renúncia, ou morte concorrerá a eleição prevista no
-

Artigo, ) 0. - Fica, revogada
parágrafo anterior o ,8ubltituto registrado pelo mesmo partido políp- a Lei n. 15, de 13 de março

co ou coligação partidârio. § 4. : O Vice. Pnesideute comíderar-se-á eleito de 1962, que institui. 'uma p-n
em virtude . da 'eleição do presidente com o qual ae candidatar, são mensal em favor de Davi

devendo, para isso, cada candidato à' Presidência, registrar-se com
na Novaes .de, Souza.. viuva .de

-um 'candidato à Vice-Presldêociá. Art. 82 - O Presidente e o Vice.
. .)'oã9 Florentino de Souza,

Presidente' da República exercerão o cargo por quatro anos. Art .. 83 Artigo ,,2°. . - Fica o Cheife
� O Preéidente eJ o Vice:Prelidente da República ,tomarão posse do, Executivo Municipal autorí
SI 15 de março, em -aessâo do Congresso Nacional. Parágrafo 1. - O zado, a recolher para os cofres
Presidente. da repúbliea preatarâ,' 00 .ato da pane, êste compromisso: Municipais, a importância de

,,"Prometo- manter defender e cumprir a constitnição da República, que já foi efetuado os paga
observar ali suas leis, promover o bem geral do Brasil, suateutar-lhe mentes desde 1. de junho de

a união, 8 inegr'idade e. a independência '\ Parágrafo 2. - No C8§0' 1963.· '.
.

do, parágrafo 3; do Art. 81, a posse realjzar.se·á .dentro de 15 (quin Parágrafo úntco .:.. A impor-
ze) dia•. a

..

contar .da proclamação do resultado da segunda eleição, tância de que' trata o artigo 20, '

'. expirando,' . porém" ' 0\ .

mandato 8,'15 de março ,do quarto soa. Art. . da presente Lei será recolhida

114!!1
......_MIl_AIIMllillli§!iI!i._1I�'Ii\lIil!l*_II\i1'!'-lIl!!wil1llf_..,I.;.I..II._._..iSliW lIIiIlilgEl. 95... I11.-- Irredutibilidade de vencimentos, .que, todavia, fic!"rão, pelo código 6.23.0 do-orçame-ito

I
' 'uj�itol a08"impo8t�8 gerais (Art. 15, NR IV) Art. 132 - Não. po- vigente. I'

'"' ' dem ler' éleitorea OI que estejam privados, temporária ou definitivamente,

C [
1\

I
J � Art. 3°. - Esta Lei entrará

;: '-. o" n C u r'S O" _'

.' s t"r e· a ,���í{:�:����j�i����:o�o;é:á�rafe�e��ício �ef8vC:tl����: :�!�ttge�e:��ig��; ��C&;���r ren��g��:� �:' ��:d,,;s��
..

tório, áo eleições municipais mediante proceeso regulado em lei. Pa- ções em 'contrai io. ,

'"

rágrafo 2. --PI militares são alistáveie, desde que
I

oficiais, aspiran-
fi

. .

b b f" .PrefJitura Municipal de Ma-.. tes � o IcÍa18, guardas-ml.r!nhas., 8U ten.entea ou .eu o iciais, aarg_entql
>ou àlunos das 'escolas militares -de ensmo superror para formação de jor Vieira, em 22 'de julho de

oficia·ia. Art.' 138 �- São inelegí�eig 08 inaltataveill. e o; mencioDa- "l964.

dOI do parágrafo\ L do Art. 132, Parágrafo único - 08 militare •

"listáveis sã'o elegiveis, atendidíls ali 8eguinte!l condiçõés: 8) O mili.
tar em atividade \qu� le·. can(iidatar a cargo eletiv'o !lerá afutado,
temporàriamente, do, aerviço ativo. pomo agregado, para tratar de
intérê'l!e párticular; b) O. que tenham menos de cinco anol de' ser,

viço
\ �erão,_ ao le candidatarem, excluídos de .��viço ativo; c) O mi·

. litar que �ão ,tiv�r .ido excluído e que fôr eleito, lerá nó ato' da. di
, ploma'ção,. tÚI'D8-ferido para a reserv'a ou refdrmado, noe têrmol da

lei, reualvada 'a lituÍlção dpl Ique prelentemente estão em exefcicio
de mand'ato �1!1tiVo, e' até o

.

térmiae do me.mo. Art. 203 - Nenhum,
'impôgto gravarã:"'diretamente.08 direitol de. autor, nem a remunera

ção de profeuôrel e jornalista!, e�cetuando se da isenção, OI impo�,:
tOI gerai., (Art. 1$. NR IV).

,
"Art. 1. O. Artu, 38, 39 (CAPUT), 81>�2, 83. 95; NR.

.

Il l, 132, 138 e 203, da Constituição Federal, passam 8 vigorar, com!
ta seguinte

.

redação: , ), .

\ .

" \.'

, '''Art. 38 - A eleição para deputado••enador. presidente e

vibe.presidente da república, far me-á, simultâneaménte, em todo' �
.

País., Art. -39 - O Congreseo Nacional reunir-se-â D8 capital da Rei
públics.i a 1 de março de oads ano, e funciouarâ até r de dezembrG',
Art. 81,-,O Presidente da República será eleito, em todo o Pal••
cento e vinte dias ante. do têrmo do período presidencial, por maio
ria absoluta de voto I, excluidos, para a apuração desta, os em
bra�co e OI nu108. Parágrafo 1 .

....: Não ae verificando a maioria
absoluta, o, Congressõ Nacional, dentro de quinze dias após haver
,recebido a respectiva comunlcação do presidente do Tribunal Supe
j
rior Eleitoral, reunir se-á em sessão pública para .e manifestar: 8p:
bre o candidato mais votado, que lerá considerado eleito se, -em elt.

\., \J .
. .'

.

", ....
'

;.
- Art. 20. ,-:- O' artigo jl da Conl�ituição p!Jlla a vigorar com

OI lIeguintea jt�m .v e pa�agrafo, único: o\rt. 4L..

'

- V, ....:..' H(Jmolo�

gaf a eleição, ,do Prellideote,dil, REajublióa.e elege. lo, é o ,Vi��'-Prelti
dente, nOI caloll

o

elttdleléêidol nelta Constituição. Paragrafo único -

Càda uma d'al Câmaral/reunir .e·á, em leuõ�1 preparatória_, li . par·
!III--------�------...-...---.-----�... tir' de' 1 'de fevereiró' do primeiro. ano da legislatura, para 8 pOlie de

\

; ,"II��.�Il, �embro. e eléiçãQ �al;,r�.pectivál mela'a.
.,'

Art. 30. � O art. 45 da Co�stituição paRIR a vigorar com o

leguinte parágrafo: art., 45... Párágrafo 30. _;:. E.n .e tratando de
,crime comum,,,le a licença para,' o proc!l"ô criminal bã:D for relol.

vida em 120 dia. a contar da apre.entação do pe,dido, ê,f;e lerá m·

"cluído, 'em I ordem ,do dia, para' ler dillmtido e votaâo� , independente:
mente" de parecer..

I

.' ,

'. '/.

.i

; Compre um brinquedo Estrela,'e parti
", cipa' do g�anâe Concurso Estrêla.

I i

1 autom1óvel Gordi"n,i, 1 piano Brasil,
1 lancha a:.lmotOf, l' projetor cin'éma('
Cr$ 200.000íoo . em brinquedos; e

, ..

" ainda centenas de br'inquedosEstrêla:)
'.

. , \

FUNDADO EM 29/5/194.7 Reg. no\ Cart. Tít., I/n '448, Doc.
JORNAL SElViANARIO .,.,...

.

PUBLICA· SE AOS SABADOS
, I

Rua Paula Pereira; 755/761 - Fone, 128 - Canoinhal - S. C.

Assinatura 'Anual ,(52' números) Gr$ '�OOO,oo'
,

,Desde o'número. 773 (14 de mar�o �Itimo)
"

' Os atrazados, serão cpbrados à base de' Cr$ .500,00
�

a anuidade, ,ate, a presente data�" ,>

'

. �

- 'T.ABELA' D� PREÇOS, DE, PU�Ü�lDADE
' ("

AnunCIei: Por vez' e por centImetro de altura de coluna:
'ÚLTIMA PÁGINA

.

pAGINAS INTERNAS
1 ve:li L Cr$ 100.00

.

1 vez
" Cr$ 75;00

4. veze, Cr$, 75,00 4. veze.
, ,Cr$. 60,00

"" 8 ou mail Cr$ 60,Qo ,8, ou m�i. _-Cr$ 40,00 l'

Págioa inteira Cr$ '25,000,00 Página j�teit'a Cr$ 18.000,00
Meia página 'Cr$ 15.000,00 Meia página Cr$ 10\000,00

_'

OBSERVACOES:
Originai. de artigo. enviado!)' II Red8ç�0, publicadol ou

não, permanecerão em poder da, mi.ma;
,

A Re,dação /não endo•• lli' conceito. e�jtidô...m '�rtig()� 8811inado!l.

Erlita
<'

/ ..

1·8.1964

Rua Paula Pereira, 634

• II!

Câm�ra Mun. de
, ,

, Major Vieira
'--

lei, H. 89, de 22�7-64

I
I
'F*"

\ .

Art; 40. - Ao; artigo dai dilP9siçõe, conltitucionsi•. tr,and·
t6rial é acreltcida mail a .eguinte: Art. - Á. próxima el,eição para
Prelidente e Vij:Íe�Pre.idente da República 'forse à, em 1966 junt,a,

"

mente com a eleição' para deputado. e seoadore., Da forma �do Art .

38. Parágrafo, úoico - O. mandat�. dOI atqaii Preaidente e· Vi.ce. '

Prelidónte da Repúb!ica eltendem le até 15 de março de 1967.

às} Odilon Cavet
Prefeito Municipal em exercício

Registra_da é pubUcada a' pre
sente' Lei na Secretaria' Muni
çipal aos' vinte e dois dias do
mês de julho de 1964 .

\
as} Jair Oírschnabel

$ecretário

I

, , .

Seja um, f�equentaâor da BIC

.' Decreto tt 49, 20-7-6,1
OdUon Davet. Presidente da

Câmara Municipal de I Major
Vieira. Estado de Santa Catari
na, em êxercíçio do Cargo de
Prefeito'Municipal. no uso 'de
'3uas 'atribuIÇões resolve:·

.'

,

EXONERAR A PEDIDO

Natalia Pugak Lemos, OCup in·
te do cingo dê professor, ,Padrão
L,' do Quadro Unico do ,l\4U:1i
Gcipio; lotado na E�cola de Rio
·V";rmelho, n�ste Municipio. no-

meada por decreto N. '5, de fe- ,

vereiro de 1962, a contar de
20 de julho' de 1964. >

Prefeitura Municipal.de Má
jor Vieira, em 20 de julho de
1964:

as.} Odilon Davet

Prefeito, em exercício
;, t

as.) Jair Oirschnabel
Secretárit.

·�"""""""""""""�"m·�_""""""""""""""""••""""""""""""�,, 1 ...

,Funciona 'nos seguintes' horários:'

às qtui�tas feiras: d�s
.�os �ábádo.:: das

-

(
,

19 às 21 horas.

15 às 17 horas.

;,.'
.

oj_'
, j

A CASPA f �UfDA ,Df SlUS, CA-8flOS \ USANDO,'
"IBIII'_"'�""

"',
-

I I
PARE! [ TÔNICO CAPILAR POR· EXCELENCIA

PARA f,ERID'AS,
E C 'z [·M n S,
INFUMACOES,'.

C O C E I R A S,
F R I E I R n S,
ESPINHAS. ETC.NUNCA EXISTIU IGUAL

,

--1 I

'.
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WASHINGTUN, (A P - EP - entrou, em vigor
Cbm a' assinatura das repúblicas americanas, a histórica

declaração que condt'na e impõe sanções diplomáticas
e eçonomicas à Cuba Comunista, por seus esforços para
derr"bar o govêrno democrático da Venezuela, O docu
mento preparfl também o caminho para que as; nações
americanas, isoladamente ou em grupo, empreguem' a
força armada contra o regime de Castro. caso persista
em' s.eus atos de agressão e ,subversão contra outras re

púqlicas americanas. A declàração foi posta em vigor na

cerimônia' de encefrarn.enro da IX Conferência de Chan
celeres Americanos. quando vinte países firmaram a ata
final. A ação dos. chancelere� foi dé!s mais fortes adotadas
numa ,conferência' ministerial interamericana desde que o

24,000,00 regime castrista chegou' ao' poder em janeiro de 1959.
Por coincidência, a �cerimônia realizou-se na mesma data'No proximo numero deste jOFl}al, daremos o resultado .

arrecadado, sendo que a campanha terá' seu encerramento comemor�da' erp. Cuba corno aniversano dQ malogra do

d
próximo mês de agosto em data a ser deviàamente \estabe-, ,ataque contra um quartel e.JJ Santiago dr Cuba, durante
li pelas autoridades encarr!'gas do nosso Municipio, r ? regime de Batista, em 1958. ,

cu rs os
, Em momento algum da vida administrativa do Estado de

ta Catarina" recebeu êle fatos e tão substanciosos auxílios do

�efior, como' atualmente. .

A cooperação norte americana, dentro do programa A li

a. Pafa o Progresso, .chegou até aqui e atinge a vários seto-

da adiministração.
'

A ajuda tem se oferecido sob difrentes aspectos, qUfr
doações, qu!,!r através de financiamentos.

'\

Anuncia.,se agora, também, a presente cooperação oficial

mã O Fundo Alemão, deverá aplicar aqui recursos, na forma

auxil!O ao govêrno. do Estado.

Observa-se, portanto, que a colaboração externa, que ?e
modo geral, também é feita em outras unidades federativas

ega em, Santa Catarina e coloca o nosso Estado em ótimas

ndições de desenvolvimento.

A despeito disto, -hà que se ressaltar, uma certa estagna
o Daquilo que diz respeito, particularmente, á iniciativa do

vêrno estadual. r I

Nota-se, nas obras e nos programas; em andamento, uma

ocupação imediatista, de fazer política. O Govêrno catarinense,
nesta preocupação, que tem sido ponto fundamental do govêrno
Iso Ramos, 'reside, o entrave, para' o total aproveitamento dos

bstanciosos auxilias estrangeiros, que nos chegam.

É lamentavel a predominância deste espirito quando se

pressa de modo tão positivo a cooperação das nações 'amigas.
Nenhum govêrno anterior, teve esta oportunidade. Luta

m todos elec, com os parcos recur�os locais, realizando míla

es, que aí estão espalhados, pelo território nem mesmo a. ajuda
União, esteve presente, o que tornou o quadro mais dificil.

oficies de
escreveu: Esmeraldino M. de Almeida

ESPORTES
Domingo p p. vísítou nossa cidade o valoroso esquadrão

"ALTO DAS PALMEIRAS"· da visinha cidade de C'anotnhas,
remiação espcrtivs que tem sido scbressaido nas porfias que
frentou, demonstrando sempre, sita atuação concentrada e de
ande valia para o grupo dos 11. Contudo, aqui veio encontrar
rio adversário, para a peleja que realmente foi uma das mais

ovimentadas dos ultímos t=mpos em nosso campo d� d=sportos.
nalment» o resultado foi favorável ao quadro local ou seja, de

panduva que conseguíu superar o valente quadro visitante

atendo- o pela contagem de 3 a, O. Sendo o resultado já díver-,
do segundo esquadrão que registrou um empate' de a 2x2: A

ire toria do Papanduva vem de u111 modo todo especial agrade.
r a gentileza e pulidêz com que foi tratada, pelos vísitantes
nto Da parte dos componentes da caravana assim como dos,

cpríoa jogadores.
. '.

epanduna Esporte Club tem nova diretoria
" Foi eleita e empossada a nbva diretoria do Papand,uva

C. a qual ficou assim constituída: Presidente de' Honra: Jair \
amaso dà Silveira; Presidente: Plínio Oliveira; 1. Secretário:

I almir Lucio Senna; 2. Secretário: José Zadorr.snny Filho; 1.

soreiro; Alexandre Saranski; 2. Tesoureiro: Flávio D. Silveira;
Conselho Tecnico: Nataniel Resende Ribas; 2. C. Tecnico: Rei
Ido Lisbôa, 3. C. Tpcnico: Dinarte Veiga; Orador: EsmeraldiilO

. de Almeida; Massagista: Aluisio Partala; Conselho Fiscal:
dalio Ferreira; João Floriano 8chadeck;,Waldemar Dirschnabel
tã assim o quadro com sua Diretoria atuali�ada afim de tomar
rte ns proxima competição pebolistica a ser realizada e orien-
da peljl L.E.C.

'

ampanha do Ouro, para o bem do Brasil"
Continuará em sua marcha já vitoriosa a campanha aci�

a. tn.&rgin,ada. temos encontrado' o mais franco, e decidido'
010 a m�sma, damos a seguir novas contribuições feitas pelas
gUintes pésssoas:

'

Ir, - Csrlos Frichenbrudr'i!
r. - Ceslau Lewandoviski
r. - Familia' Sonaglio
r. - Vit\)r Mafakoviski'
f . ...:.t João Maria Dias
r. - 'Juão Pereira Moço'
r. - Alcides Fernandes
f,
-. 'João Mendes de Souza

fa. - Silvia Almeida Mizirkoski 1 anel de ouro, e mais
rtt - L--ooor Alves Fagundes
ra. - Laudelina Ribas da Silva
fta. - Marli da Conceição Teixeira

.

'rot'al desta lista

Cr$ 5.000,00
5.00000
5000..Qo
2.000'00
I.OÓO,Il{j
1.000,0(\
1000.00
500,00
500,00

1.000;00
1.000,00
1.00Q,00

\ .
.

,

A "Responsabilidade'
d I

'

d
. Procure na Agência local do

as c asses pro' utOras I ����ao���r��:nt��!:ta�; i���)��
. \ mações detalhadas" 4x

O, sr. Rui Gomes de Almeida comunícou ao Minjstérío
do Planejamento que a Co federação das Associações Comerci
ais do Brasil vai promover, em todo o território nacional, um

movimento de cooperação com o Governo, a fim de conter a

alta do .custo de vida, pela redução da margem de lucros, vigilân
cia contra os aumentos injustificaveis e defesa dos postulados vendo
da Revolução, Beneficiarias 'do movimento revolucionário de abril

pOIS caso os totalitários vencessem, a livre -

empresa seria sufo

cada, as elas es produtoras até, agora se mantiveram em posição
de inércia. Entretanto, lógico seria qne exercessem papel dinami
co no processo de recuperação nacional deflagrado pelo Govêr- RIO. 29 (TRANSPRESS) -
no do Preside te Castelo Branco. Se o poder público> for, deixa- Cre-denciadoa pelo Marechal Tau·

do sózinho na tarefa, os grande pr blemas brasileiros não pode- rinn de Rezende, oficiais do Exér-
Cito percerem o norte, nordeste e 'rão ser solucionados' integralmente, pois é vital a partiçípação das

.

I o IUl do PaÍII, p-ará constatar"classes produtoras, As medidas anttinflacíonistas, que não a can-. . _ '. " ,

çarão êxito sem a ativa colaboração das classes econômicas. des- «lO. I?�o» a �J.tuBçao dOI mqueeítos
tinam-se a ensejar, além de melhores condições par o povo, nO-I

policiais militaree.

vas oportunidades de inversões financeiras e negócios. O ex- presidente da CGI seguiu,
Os industriais e comerciantes, assim, têm direto interesse' ainda hoie; para Recife linde

no esfôrço de reconstrução pôsto que a estabílízàção financeira visitará seu filho, ° economi -ta
� o revigoramento da economia criarão campo. mais amplo para Sérgio Cidade Rezende.

que se expanda a inicíativa privada. Entretanto, não parece efe-
tiva sua disposição de colaborar concretamente )com o Govêrno,
18pezar 'das declarações de ,inúmeros de seus líderes.'

A hora, porém, é de contemplar a realidade de frente e

admitir que, em grande parte, foi oportuna a fraqueza do. Ge
neral íCosta e Silva ao afirmar, há poucos dias, que as classes,

,

produtores P" àticamente na ia fizeram em auxilio da Revolução.
Sendo um processo, à Revolução se desdobra em etapas e a a

tual é justamente a que maior concurso 'Iexige das classes produ
toras, pois se impõe dominar a carestia de vída que ameaça tra
zer em seu bôjo a impopularidade da Revoluçã\l. E' nesta etapa
decisiva que as classes produtoras devem prestar sua exencíal

colaboraçã-. impedindo que por motivos sem vinculação à reali
dade econômico-financeira, os preços se elevrm. E' ('lHO

�

que
ninguém, gastando mais para fabricar determinado produto, po
de continuar cobr-ando o mesmo preço de venda, Deixar de r ea.

justar os preços, neste caso, conduz à falência. E se a, democracia
não pode existir corri o povo passando fome, também não pode
existir com as emprêsàs falidas. O que as classes produtoras po
dern (e devem) fazer, entretanto, é reduzir .sua margem de lucro
e compelir os industrieis e comerciantes gananciosos a não se a

proveitar da inflação para conseguir super lucros., Isto porque. 00
caso da inflação brasileira, além dOE desíquílib- ios estruturais, de
frcits orçamentarios e predomínio. da procura sôbre a oferta, a

ganâcia também é ponderável fator determinante do fenômeno.
Aquelas "tres razões iniciais, o Govêrno já està começando a re

mover através dei medidas objetivas nos campos financeiro, eco
nômico e administrativo. Para solucionar o problema da ganância
entretanto existe apenas uma alternativa. Ou por si mesmas, co
mo promete o sr.. Rui Gomes de Almeida, as classes produtoras
colocam freio aos ganânciosos e moderam sua ânsia de lucro, ou
então o Estado terá que intervir mihtarmente no domínIo. eco
nômico, como se faz em, temp" de guerra.

'\.

)
•

erros
\
,

.

Atualmente o panorama é bem diverro. E, há uma fnver
são desde que os atuais responsáveis pela administração, não

apliquem conscientemente, aqueles recursos, que com frequência
,

e facilidade estão sendo oferecidos á Santa Catari...na.
(Lido ao microfone da «Rádio Santa Catarina».

A terceira possibilidade; que preferimos ignorar, será a

vitória da carestia sôbre a R!'>volução, qne significará a volta da'
demagogia, �o extremismo e da convulsão Social.

as sanções contra, CubaEm

'·8-1964

Redacão:
•

Hota da
I

Comunicamos aos nossos
\ .

prezados leitores, que por
motivo de' força maior, não
circularemos no próximo
sábado.

Bancário
Prepare. se convaníenternente

para o próximo CONCURSO
do BANCO' DO BRASIL, ad-.
quirindo as APOSTILAS' do
curso Bàncário Júlio Cunha.

I

, '

.

Oficiais do Exército
situação 'de

inquéritos no pais

Prisões
Em colaboração com o 'DOPS.

o Centro de Imformeções da

,Marinha estâ efetuando prrsces
:

de civil e militares ligados ao

Gevêrno depô-to. Em poder de
tai. elementoe, foi apreendida
grande quantinerie de armas de
efeitos corrua.v-. Eatartam êlea
procurando, rearticular se para
provncar agitações, inclusive I>tOI

te(fOriet811:

Reunião
Informsçõee ne São Certos da

'média paulista, dizem que ele· '

mentol' da frl:'nt� nscu.nalista,
ligado. ao ex·presidente Goultlrt
prometem realizar' uma renmao

naquela localidade n08 prôximoa
dias A Policia e Exército de
-São Carlos, estão alertados a êste
respeito.

Revisão
BRASILIA - o Presidente.:

Castelo Branco indeferiu requeri.
mento I. do . ex deputado Félix
Valais Areuio, que 'Iolicitou revi
Ião do ato presidencial que cal"

10U o mandato de deputado Ie
deral e Diupendeu peio prazo de 10 '

,an08 OI lel11 dueitoM políticos.

Prisão Preventiva .

NATAL - o prelideute do,
Inquérito Policial Militar, inda-,
lado em Natal contra o. envolvi.;
do�, de uma maneira ou de outra:
no- a'o� de aubveuão do Govêr·:
no depô�t() �pediu a prisão pre.'
ventiva do padre Alipio Freita.
e do ex.deputado Leonel Brizola.',
Dine fi pruidente do IPM capi.'

I tão Eni, Lllcerda, que dispõe de,
element, l� qlJf� iu,tifiram a prilão:.
do!! dojs 8 qUAlquer momento,

Vende-se
,

. \
Em Salto d'Agua Verde,'

,excelente propriedade, con

lend.o 26. alqueires, metade
terra 'de' planta e outra de
caiva, ótima Cêisa de morada,
três '

paióis ,e demais
benfeitorias,.

Ver e tratar no loca,l com
o Sr. Alfredo Roesler. 1

'o,
I f' ( ..
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Hoje: A sra. dona Maria
esp. do sr. Antonio Burgardt;
os senhores: Francisco Wil
tuchnig, Sr. Hercilio Mü}ler;
OI jovem Osmar 'José Orat;
as" meninas: Neiae lglacir fi
lha do sr' Evaldo Ferreira
Pinto, lnrz filha do sr. Este.
fano Lucachinski; os meni»
nos: [oão Regina/do filho do
sr. [oão Grossp] Segundo,
Paulo Roberto filho, do snr.
Ewaldo -Plothow.

'Amanhã: sras. donas: E
dith Terezinha esp. do snr,
Seleme I. Seleme, residente em

Clevelândia, sra. Tecla esp.
do sr. Evaldo Gonchorowski;
exma. oua. sra. dona Augus»
ta Winter; o Sr. Alfredo Moe-
bios; a srta: Nair Furtado
a menina Maria Zilda filha
do sr. Theodoro Artin; o me

nino Jair filho do sr. Anto
nio. Sconhetzki.
Dia 3 a sra. cua« Cunha

Machado, esp, do sr: Zenon
Pieczarka. os srs.: Lucas Grit.
tens e Orlando Gate: srta.
Neuea Ferreira; o [ouem Lau
ro Bedritchuk; os' meninos:
Renato filho do sr. Francisco
Wiltuclmig e José lilito do sr.

José Antonio Corrêa.

Dia 4 os srs.: Leocadio
Wendt, Waldemiro Zierhut .

Ercidio G. de Oliveira e Ri->

G A
vadavia Granemanu Costa;

'

r"m ioOs srtas.: Elsa Waldmann e .... ,

Deucélia 'Simões; o [ouem A-
. milton r de Almeida; á meni

Praça Lauro Müller, 514 - Sl'A. CATARINA na Wania Mara filha do sr,

(Anexo ao FOTO JOÃO) Engelberto Zierhut.

Dia 5 a sra. dona lulieta
esp. do sr. Ubaldo R. da Sil
va; os srs. [osé Fernandes
Pedrosa, Eoaldo Plothow
Ambrozio =Letchak, Reu. Pas
tor Egon �arterer; a srta.
Terezinha Petrintchuk; os io
vens: Alberto Getulio Stange,
Oswaldo e Sergio Wrublews
ki; o menino Carlos Gilberto
filho do sr Ladislau Knorek.
Dia 6 as sras. donas: Mil.

lés Terezinha esp. do sr.

Hercilie Nooak, Lia esp. do
sr. Orlando Tremi, -Eoonilâa
esp. do sr. Hercilio Biluk; os
srs. Dr. Mario Mussl�

IFran
cisco Sochachetoski. Alfredo
Roesler, [oão G. de Oliveira
e Ermelino Veiga res. em r.
Schmidt; o' jovem Carlos
'Griffin res. em Rio Claro,' o

menino Oustàvo 4P(lrecido
filho do sr, Gustavo Bueno.

Dia 7 o sr. Otto Caetano
Grosscopt; os' jovens João
Alber to B. da Silva e João
W.Siems.
Aos aniversariantes os nos

sos cumprimentos.
'"

,-

Ajustaram suas futuras
nupcias dia 26 de [ulho pp.
o jovem Sebastião Corrêa e

a srta. M/RIAM tilha do ca»

sal Sr. Waldomiro-Dna. Pau
la Pospor residentes em Bar-

.

ra Grande.

Vende-se. _N_ÓSs_osp_ar_abe_ns.__

Ver e tratar com a pro- Ouça, semanalmente, a

prietária Dona Elinore palavra do NOSSO DEPU-
Jung no local. x TADO.

SENSACIONAL
Realize seu' velho sonho!

,

\

'Máquin�s de Costura IIVigQrellill
50 anos de garantia -

Bicicletas Monark � X-15 e Caloi
à vista com 20·/., de 'desconto

ou

em 15 pagamentos iguais
N�

"Campanhã dos Trinta Dias"

das Lojas de x

Basilio Humenhuk & (ia. Ltda�
\

-

Canoinhas - Rua Vtdal Ramos, 209 - Santa Catarina
•

Já não é mais preciso mandar confeccionar o

seu óculos fora de Canoinhas

Nós já 'ternos a nossa" Ótica

O' t i C a ' C a n o i n h as
Uma .Casa. especializada, com moderno aparelhamento

e serviço especializado.
Armações, Óculos, Lentes,

de
.

todas qualidades e tipos.
,

\

O'tica 'Canoinhas
CANOINHAS

. "

Refaça suas forças, tomando

C A F É BIG
Torrado a ar quente

I ,\

Saboroso até a ultima gota'
\ .Rua Paula Pereira Telefone, 241

\

BIG é grande - mas em Canoinhéls

IBI,G é O melhor café
.,II•• m

TRANSPORTES
. Confie o

. transporte d'e suas mer(adoria�
pela

TRANSRIO S.· A.
\

e terá. a saUsfacão de ser bem servido
,

Agência de Canoinhas I
'

Rua Vidal Ramos, ,1167 ou Hua I'Paula Pereira 761
,

Por motivo de mudança
,

de ramo, um armazem

(estoque e ponto), sito a

Rua Getúlio Vargas, 1.060;

- Uma Camioneta Ford-34
em perfeito estado.

-

"

., ,

A,niversariantes
da \ Semana
ANIVéRSA RIAM-SE

NOIVADO

Alô, alô 8rasilia!
A Rádio Canoinhas Ltda.

transmitirá ãs quintas," sex
tas e domingos, sempre ás
17,15 horas, a palavra do

Dep. AROLDO CARVALHO,
gravada em Brasilia, na Cã.
mara dos Deputados.

Ano 18 - Canoinhae • Santa Catarina, 1. Agô.to de 19M· N,

"0'1 ICA
Uma Casa especializada para, bem serv

'Oculqs, Armações, Lentes etc.
de todos os tipos, qualidades e preços

Aparelhamento moderno
e serviço especializado

O'tica Canoin))as
Canoinhas' - Praça Lauro Müller, 514 -

(Anéxo ao FOTO JOÃO)

HOJE' -, Dia ,1. de Agôst
CLUB CANOINHENSE

'

no

GRANDE ,BAIL
COMEMORATIVO ao

Terceiro Aniversário
Dr 'O

XV de
·com DesFile de' Chapéus

f '

e a

:ORQUESTRA
'

I,

CARAVEL.��.E
o Sucesso do AnoI

Cooperativa de Produtores de
Mate Canoinhas Ltda.

Edital ,.rde I Con'vocacá
. ,.

O Presidente da Cooperativa de Produtores cip Mate
noínhas Ltda .. usando das atribuições que lhe conferem os EI
tutos Sociaia, resolve: . .

'CONVOCAR
a' Assembléia Geral Ordinária dos Associados, a realizar-se
respectiva sede .soqíal no dia 2.3 de agosto próximo às 8 ho
em PRIMEIRA CONVOCAÇAO, afrm de tratar dos asSUD

constantes da seguinte
ORDEM DO OlA

1)' - Deliberar sôbra o Balanço, Relatório' do' cOQs!
de administração e Parecerdo Conselho Fiscal.

-,

'2) - Eleição de
I.

novos membros do Conselho 'Fiscal
.. seus suplentes.

.

3) - Outros assuntos de' interêsse da Cooperativa.
\

Não havendo número legal para/instalação çla Assembl
em primeira convocação, fica d�sde já feita a

SEG,UNDA CONVOCAÇÃO '"

para .as 9' horas dó mesmo

Se ainda desta véz não houver' número legal, fica f
B TERCEIRA E ULTIMA .CONVOCAÇAO para as 10 horas,
seja uma hora. após a segunda.

\ ..
, -

.E para que chegue ao conheci'mento de todos os iote
sados, passou-se o presente edital que serâ afixado Da sede
Cooperativa, seus postos e armazéns, bem como em locais públi
habituais, dentro de sua área de ação e remetidos aos assoeis
por processos que comprovem remessa e recebimento, ns !ll

da do possível.
Canoinhas, 10. de agosto de 1964.

, Miguel Procopiak - Presídente

3

Quando fizer seu itinerário de passei�
não eSQue.ca, de incluir uma visita, à

obras do FRIGORIFICO
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'/

Câmara
/

as.) / Miguel Maron" 8acil
Presidente" em exercíeis

,/
,

I

as.� David Paulitzki

Resol�ção"N. )�, 1/7/6'4:
Concede Licença ao senhor

Prefeito Municipal
,

� � ',f, ,

nica, dos Munícípíos, fica-lhe,
concedido licença' por sessenta'
(60) dias, a contar de lo. de,
julho de '1964.

10. Secretário.

O) cidadão Odilon Davet, Pre
sidente da Câmara Municipal
-de Major Vieirs, Estado de San

I ta Catarina, no uso dê suas, a

trtbuíções faz saber .que a Câ
/

msra Municipal decretou e eu
, promulgo a seguinte
,4' RESOLUÇÃO,

Decreto N. 48, ,15/7!�4'
Odilon Dsvet, Presidente da" .Dddon Davete-Presidente do Légielativo Municipal, em exer- .

Câmara Municipal' de Major cício do cargo de Prefeito Municipal de Maior Vieira, Estado de
I

,

l
' Vieira, Estado de Santa Catari Santa Catarina, tendo em vieta o artigo 3. da Lei 69, de 8 de No-

Altigo 10. - De acordo com .l: I Artigo 3�. - Esta I_tesolução na, em exercícío do cargo de 'vembro de 1963:
° reauerimento do Senhor An- entra em vigor a partír de lo. ,D E C R E T A-r,

,

Prefeito Municipal, no uso ,de c

�onio Maron Becíl, Prefeito Mu- d� jul?� de 1964, revo.gadas as
suas atríbuições resolve: / 'Arti'go 1.- -Ficai anul8d� ai aeguintea dotaçõel do orçamen-nicipal do Major Vieira, Estado dísposíções em contrário. ",

"

,

R
d PEDIDO' . . .

d C $' 1'67000000 '(h ílhão sei
de Santa Catarina, e de confor- 'EXONERA A ",'. to vigente, na .tmpoetancía e r ',' ,

.

um nn ao seícentoe

midade com o que faculta o Sala das sessões da Câmara. Arlíndo 'Schadeck, ocupante e setenta 'mil cruzeiro I).
.

'

i

artigo 63, item I da Lei Orgâ- ( Municipal, 10. de julho de 1964.' .do cargo de Professor, Padrão I ' Artigo 2. - Fica aberto por conta de' anulaçõeii referidaI

������I_�������������.!�������������'�����' �o arti�.an�rio� � sup�men��o� v�bu o�am�ür�., � im-
U <, portancia de Cr$ ,l.670,000,OO (hum milhão lei,centóI setenta mil cru-

M V
.

, zeíroe), como legue:
»< ./

.

.

ejor .

.

ieire J\nurações
. »<

Balancete MÉmsal da Receita � Despesa .da Prefeitura Municipal "� �;_� _��u���ã�ed�r:��:i�8·�0:;e:ei. e ute:ncilios Cr$'
- ��:���:��

de Major Vieira, referente ao mês de m�io de 1964. .3 94 I' Construção de 'Predioe Escolares e aquisição
. ,'. doí respectivos terreno. l:.

Código I: RECEITA GERAL DO MUNICIPIO
\

I ARR,ECADAÇÃO 4 94 i Desobstrução de corregos e rioe

Geral ---'-'------=T:-it-u-Io-s-d-a-R-ec-e-i-ta------- Anterior I Do Mês I T ,O 11 A,L 4 94 � (Drenagem de terreuos alagadiço.
6 91 1 Operário. a serviço de limpeza -do Cemitério'
8 00 1 Fiecal-Padrão A

;

8 11 1 Operário. a servico de ruae da sêde
8 13 -1 r Pau .-ervi'ço de ruas praçal e jardina

555 ��g,�g 8 22 1 Aquisição de veículo.
. " 9' 00 1 Aposentado. ' .

.

.

286.88Q 00

1,9,44 2 Seguro de bens môveis e imôveis '

��;.���,�g 9 84 2. P.en�ã.? _a Vva. de João Ftoreatin« de Souza

5:000:00' 9 ,84 3 Aqulllçao d� placaa
,

'

,-,

" :\4 /' T '-,." ,TOTAL Cr$
/ 90,00 5UPleJ:nêtlíaçõe�:.' )

t.,

53.477,00 O 00 1 'r8.ecretãri,? da Câmara Padrão J,CM
9,075,00 'O 02 1

•

Aquilição de, môveis e' uteasilioa (Câmara)
13.340,UO; U 40 1�'S'eér.étáde:.• 'padrã�' I "

96.152,00' O 44 2 'p'úblicação' do expediente J
,

15.1 �3,50 Ü 74. 1.- Delpezá. de trâneporte de funcionaríos il lerviço
50,00

-

L: 00 'L ' T�.otireiro • Padrão I -,

•.-2 '94 f Aplicação' da taxa all,i.tência social
J

32.150,00 3 31 1 Subetitutos de profe..ore� Iicenciadoe '

.

3 984 30, 3 40 1 Inapetor Escolar ,',

. , \ 8 00 2 Escriturario do (DMER) • Padrão E
y

8 21 1 OMl,'áriol a aervíço de estra�.al e pontes
\400,.00

\ T9TAL \ Cr$

, I"

as.) Teodoro 8aranklévicz
20. Secretário

Artigo '20. - Para efeito do

artigo auteríor, assume ° Exe

cutivo !'Aunicip8� em substitui
, ção., o Snr. Odilon Davet, Pre-

sidente desta Câm�r��Municipal
'até o término da Jícenca con-

,

"

.cedída.

,

Prefeitura
/'

Mun.'

de
\

0·.11.1
01111
0.16.1
Ó.17.3-
�U8.3
0.27;3

1.15.4
1.16.4
1.21.4
1.22.4
119,2
1.23,4
1.27.4

2.01.0

.2.02.0

4.12.0 ,

4.13.0.J

4,14.0

6.12.0
6.210
6.23.0

A) Impostos
lmpô�to Territorial Urbano
Imposto Territorial l{_ural .

,

Imposto sôbre Tranam, Propr. 'Imobiliaria Inter.VivoI
, Imposto sohre Indústrial, e .P�ofillõel .

f .

Imposto de Licença ,.

"Imposto sôbre Jogo. e Diversõe

B) TAXAS
�

,

. Taxa de Auiltencia Social
ThoR Pára Fios Educaoionais .

T ..xa .de Expediente /

Taxa. de CU8tal Judiciaria. e Emolumento.
TlIX8Í1 de Eletrificação ;r,

J

Texas de Físcalízeção e Seryiçol Di-vef8o,�
Taxa Cada.tral· "

PATR1MONI'AL
Renda Imobiliária.
Renda, de Cepitais

. RECEITAS DIVERSAS
... ;;

Receita de Cemitérios. .�,
, Receita de Combustíveis (Quota, prevista, BO' art. 15,

parágrafo 2 da ConstittuCão ... Federal.
Receita, do Imposto de Consuryo (Qt)ota prevista 'no

art. 15, parágrafó. 4 da', :C(onstituiçã_Q;Fedetal.
Receita Ex'traordinária' ..: �' .

.

Cobrança
I
da Divida Ativa : ( ,; ',"

Multai ",
"

,,', " ..

Eventuais. .' ,;.{
" "

.
" , �

" " Total Gerál' dír·R�ceita
Saldõ Provindo do :Exercicio A,n te ria'r' "i

�. ,

EM ,CAIXA ,.: . , f'
.

Na Telouraria "
.!

, :." •
. 3�592�355;50

TotaCGetaf do Bablllcête ' 9.943:257.,00l'"'; •
\ •

"� "
"

DESPESA GERAL DO MUNICIPIO 'I'� D E S P ES A
.

'''"
,

TituÍos da' Despesa . ',<
.
__

"

Anterior I do Mês
. I T O r A L;:

,! �. !I

.; :. ,<,

352.775,00 \ ��5.003,00
.

86.9IN.OO " 92.075,00
a.8LO,oO

"

5011,( 10
175.600,00 49.200,00

, 6,238.00
.,

·15.000;00
'12.000,00

,

776.802,00 . 334.954,00
. 106.t46,40 13�200,OO
7.000.000,00 I

.

J., .

8.540.341,40 . 719;932,00
,

.

ORDINÁRIA
,

J '

)
,

900;00
555.920,00

.

21 4.880,00 72.000,00
-143.324,00 58.902,00
275.430,00 40.142,00

4.000,00 1.000,00
(

90,00
20.681,00 32.7%,00
3.63500 5.440,OU,

fO.130,00 3.210,00
74.221 JOO 21.931,00
12.2133,50. 2.870,00

50,00

24.2.'50,00 7.900,00
3.98:4.30

400,00

,598.370,00

3.790:956,60 .' '

154.7�7,UO
31.425,40
10.5Ü8,_00

- 5.369.221,50
;... .

136.510.00
�8.034,70

981.680,00

.verba' ,I' ,'iPecreto N. '51, "23�7-64 .
• \ '-

... h�J; . •

. Odilon Davet, Presidente ,do Legislativo Municipal, em
'exercício dó parg� de }>refé'tto ,MuQ.jcipal de, Major Vieira, Estado
d,e Santa Cat�l-ina, tendo em v�sta o artigo 3. çia Lei N. 69, d�
8�n ·.63: '..! ' "-

, \ ."
D E C R E TA, _

'

4
Ártigo; 1. - Fica aberto por con�a dó excesso de arreca1

dação do corrente� exercício, a importancia' d'e Cr$ 1.104,000,00.
(ht(m milhão �,eento e quatro [liil cruzeiro�), par�)'-implantar n.
forma at>aixó as seguintes dotaçõ.es do 0�ç,8mento vigente:

�

1
, \ ' 'ii

8 23 1 CoIÍibustiveis é .lubrificante ' i: , Çr$ 3ÓO,.000,06·
8 83 1 .

Mat!'!rial para o' serviço; de ilumioa.çãQ 'públicll 200.000,óq,
Residuos Passivos; \

r 8 83 21 LuJ;>rificantes para õ M?tor Elétro Dlsel� 200.000,0� �.

RES,TOS A. PAGAR.c.:-
8 94 1 P�ra a�hcação especial e .ber:'eficio da

.. '., ',F;,
, .. .

ordem' ..fur.al 200�OOO,oo��.::DOI Ex�íciol Anteriores
• ,

c". ,.
.

15g.547,00 6.000,00 132.547,OQ/ 9, 84 1 C�ntribhiçãó a Institutos" de Apos'entadorias' l'80:000,oªL:
"11

/

Tota! ,Ger�l da Délpelll 6.696.886,40 725.932,00. 9.422.820,40 _9 91 1 'Gratificaç�o 8,0 auxiliar J. A. M. 24.000.00"
Fundos Disponív�is ".

t:!,
. ,

" ,TOTAL
�

Crt 1.Ip4.000,o�
EM CAIXA

j' ,

' :�;; " F
, ..

, '.' . _!, (
.

, j,
Na TelC1uraria

,";A
�. 507.488,00 •., Ar:tigo 2. ,..... Ji:ste Decreto, entrará I em vigor na data d�

BANCO(\. '.
J

sua publicação, revogam- se as disposições em contrárib. t
'No Banco I�dultria e Comercio de S� CatariDá (loco) 264.688,60 12;948,60 520.43n,00� 'Prefeitura Municipai de M�jor .Vieira, .em ,23 de julho d�'

..

=====;=====,;=======T=C'l,t=a=1=G=.e=ra"bl=d=0=;=B==al.8=n=c=e=te==8:=96=1=.57=7,=00��====9.=94=3=.25=7�,OO 1964.
. " �

as) Odi'í��. Da�et - P,l'efe�td .MuniCipal, em exercício ,1
R�gistrado � pubUcaao" o, presente Decreto na Secretaria�

"

/. .\,' ,

.} Municipal na mes�a data:· .
.

' "

. .. as'. Jair DirschanbeJI \Secretário
, .'

o
1
2
3
4
5
6
8
9

I I

)
,

Admini�tração 'G-eral
. 1/'

Exação �'Fi,calização Financeira'. '.

Seguraoça Públiéà' e Assiltençia' Sodal
Educação Pública

' .,'

�

Saúde Pública
Fomento', _

Serviçol. Intiu8triaii
'\ Serviço de Utilidade Pública
Encargo. Divenol,
Credito Elpecial /'

I
)

5.000,00
'

/

, ;

:Total da Despesa
I

�

'-;'1

M�jor Vieira, 31 ·de maio. de

Jair Dirschnabel

,592.370,00'
"

3.790.956.60

291.237,00
69.460,10
10:5U8,00
6.350.901,5�

577.:778,ÓO
179�0.5s,oo
9.300.00

224:800,00.
6.23'8,00
20.000,00.
12.flúO,OO
1.111.756,00

119.346,40
7.000.000,00
9.260.273,40

1964.
'j

,I"
0,.' • \ 'í

.

I

Odil9n Cavet
Prefeito·Municipal em ExercícioSecretário

-'

\

J

Major
, /

A, do Quadro' Uníco do Muni-

cípio, lotado 'Da Escola de Rio

Novo de Baixo, neste Munící-
� r:

pio, nomeada' por Decréto N. 4,
de fevereíro' 'de' 1961 a contar

de te de�'j'uiho de 1964.-

Prefeitura Municipal de Ma

jor Vieira, 15 de' [ulho de 1964.

8S.) .IOdilon Dave.t
'

Prefeíto em exercício
,

.

,j

as.): Jair Dirschnab,el
Secretário ,

Vieira\, .

•

J

.. '. . <:'. J.' . -:>
Decreto n. 50, de 23�7-64 '

180.000.00
,50.000.°0
49.200.0�,
5Q 000,00 \

157.200,0�
250.000,00
40.000,00

800.000,,00
12.000,00
10.000,00
9.600.00
10,000,00

1.670.000,00

84.000,00
87.600,00

, 216.000,00
70000,00

.

60.000,00
216.000,0�
10.000,00
12.400,00
24000,00

140.000.oa
750.000.90

1.670.000,00
1

1

Artigo 3. �Ite Décreto/entrará 'em vigor na data de lua

pu�lica�ão� revogam-Ie ai di.posições em co�trário .

.:..
,r

'Prefeitura 'Municipal de Maior Vieira,! '23 de j'ulho de 1964.

aí.) Odilon'Davet
Prefeito Munipipal, em exercício
'.1' "', '._

Registrado e publicado o, prelimte Decreto na

Municipal na me.ma data',
I

.. 81.�/ Jáir Di ..sctll�abel
. 'S�cretário

\
.

Secretaria

;'

!
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Está passando uma tempo
fada em sua indústria, em

Marcilio Dirs, o dinâmico indus
trial e grande amigo de Cano
Inhss," sr. Wigando Olsen e,

familia, qu� pretende, 80 que
nos informaram, expandir ainda
mais �o seu parque industrial.
em noseo município.

x x x
,

Acompanhado de sua exma.

família, está dando um giro,
pelo Rio de Janeiro, o 'conhecido
médico conterraneo dr. Adyr
8eleme.

x x x

Findaram-se as gostosas
férias de Julho, póntilhadas no

corrente ano, por vários acon

teetmentos sociais. 'Amanhã, já
é outro dia, com o retorno dos
estudantes de casa e de fóra,
para os seus estudos, que espe
ramos seiam tão salutares, co:no
° foram as férias.

/

"x x x

Estiveram semana passada
em Curitiba, tratando de, inte
resses do Frigorifico Cenoínhas
S. A. «Fricasa», os seus diretores
.srs, Wilmar Fríedrích, Alcidio
Zaniolo e João Pedrassani.

Xl X X

Com a participação de cen

tenas de. motoristas, tivemos
sábado ultimo, a tradicional
procissão de São Cristóvão,
padroeiro da nobre classe.

Estiveram tambem em Cano
ínhas

'

em dias (lesta sernana,
altos diretores da , Rigesa.
Rumores dizem que os mesmos

,

estão a tratar' da imediata·
Instalação I de uma grande fa-'
brica de celulose no. vísínho
município 'de Tres Barras, mo- i

tívo que irá repercutir iritensa
mente .no desenvolvimento de
nessa cidade.

x x > x
:

,

Sementes de trigo �, arroz',
sem poder algum de germi-·
nação, foram vendidas aos co

lonos de nosso município e da'
regtão, pela Secretaria de Agri
cultura dQ Estado com prejuizos
vultuosos para a nossa lãvoura,(alem do tempo e do numeraria
perdido no cultivo das mesmas."
Dizem que o Governo irá de
volver o custo das sementes.
E o resto?\

'

x x x

Jovem operarío,' residente nó

município de T. Barras, perdeu
8 vida tràgicamente, atíngido
por um poste quando trabalhava
na nova linha que a Empresul
está construindo de Canoinhas
a Mafra.

x x x

Já de retorno de uma curta
esta da em uma das praias do
nosso litoral, o Diretor' do
Campo de Instrução Marechal
Hermes, de T. Barras, Cél.

M'erhy' Seleme

,O sr. Francisco Zaziski, digno
coletor federal em nossa cidade,
esteve por alguns, dias na praia
de Camboríú., Seguiu desta
cidade de Dauphine e retornou
de Fukinho, negócio feito na

cidade praiana.
.

x x x .

Pouca gente notou que o Perí"
contou apenas com dez homens
nó segundo tempo da' partida
com o Botafogo, domingo ul-
timo, na bsâxada, desde que o

E' amanhã no municipal' odiscutido Timbunga, por ofensa Santa Cruz, receberá a visita do
ao arbitro, I foi expulso no inter- vice lider da tabela, o Olinkraff
valo da contenda. A porfia foi '

dtsputadà palmo palmo deixando
de Lages, par, um prelio de-

I ci��vo ,para a classificação da
em suspense o grande público presente chave, Aguarda-se,
que a presenciou, e no fínal 'como é natural, uma bôa exíscusou empate sem abertura de, .bíção dos locais, mesmo não.
contagem. podetido contar com todos os

x x :1 seus valores, lesionados domingo

em P. União. Por outro lado, o

Botafogo irá enfrentar o hder,
o Internacional, em seus pro
prios domínios. Os alví- negros
'não estão tomando conheci -

mento da situação do SElO con

tendor e tudo farão para uma

esplendida vitoria para Cano-
.

h
I A

E10 8S' e suas cores. speramos e

confiamos. nos conjuntos de casa.
I

Notou-se, ainda domingo um .

1 ---_--_--------
policiamento ostensivo para o',, "
embate esportívo, quando a�

patrulha usou até metralhadoras,
'

dandot ampla assistência e ;ga
rantia aos dirigentes e atletas
mafrenses. Emquanto isso, em

P. União, cumprindo ameça an

terior, o Santa .Cruz foi massa
crado pelo Juventus daquela
cidade, conseguindo, centudo,
empatar por 2 a 2.'

-',
Ovidio Souto da Silva e exma.

familia.
x x x

& (ia.
',N.,I'C "-.O',.U:-

� .5'

Sua gran'de venda.de ar�igos domestiços
,

Em lO, prestações mans;ti� --: .. ��n:t acresclmc
\ ."

-, V_oce poderá comprar ,�hójet -

"Fogão.a .gas - Wallig, Geral. ou Brasil"
"Geladeiras ..: Consul, G .., E. e Admirai' com Rolover" \

• "
I ../

IIRadios ·e· Radioras de diversas marcas,"
- "Maquinas de costura ., Elgin, Lsonam e outr-as"
"Jogos da Estofadus Luis XV e' Tapetes Tabaóow"

Tudo ludo. - Pelo J?reço de tabela 'sem ecreclrno
Em 10 pagamentos' men�ais e iguais

'Visite haja

M E'RHY
mesmo e faça uma boa compra

5 E'L·,E M E, &. elA.
Rua Paula Pereira, 735

em

Fone" 366 ' ._, Can�iDhas - Santa Catarina'
,\\ ..

.� {- '\ 2 x

�,Louças,'•

\, ,,< ,
'.

I'
,

j

Ano 18 - CaDoinhal • Sta. Catarina. 1. de Agôeto de 1964 - N. 791

Dr.o PINTO,ANOR OITTER médico

especialista em

,

Olhos, Ouvidos, Nar-iz e Garganta
comuníca que estará consultando no Hospital Santa Cruz, nos dias

5 e 6 de Agôsto de 1964,
. ,

Horário: 8 às 12 131 às 18 horas..
\

,
,

Cine CruzTeatro \Vera
I

À P RE SE N TA: \ I
.

\

HOJE -:- á. '20;00 horaa -:- impr6prio até 14' ano.

LUGAR'UM AO SOL
cf Mqntegomery CUft, Elízabeth Taylor e Shelley Winters
Um Drama da juventude num filme humanissimo! A
"cadeira elétrica" foi o preço que êle pagou por' sua

,�mbição desmedida!
<,

DOMINGO 7 á. 14--;:'a. - �en.urà livre '

GUERRA DOS SATÉLITES
, com DÍck Miller, Susan Cabot e Richard Devon.
Uma maravilhosa concepção 'do mundo fantástico de hoje!

,

A Guerra interplanetária do futuro! -,

---'_'--

a. 17,00 hora.
DOMINGO -.

a. 20.00 hora. impr. até 14 ano.

SANGUE 'SOBRE A INDJA
com Kenneth

'

More, Lauren Bacall, Herbert Lom.
'A mais vib,raote' e espetacular película de açãó, heroismo
e aventura. Seu tema lembra por seu colorido. épico as

grandes façanhas do homem em tôdas as epocas da his
tória:-U� fil�e tão grande quanto o continente em 'que

•
,

� foi filmado.
'

2a. Feira � à. 20,00 hre, - imp. até 14 al!0. REPRISE

3a. e 4a. F��,ra "- à. 20,00' hora. _ impr. até 14 ano.

C"AIRO
com 'Gearge,:f?mders, 'Richard Johnson e, Faten Hamana
AudacioS:ó plano de' assalto ao' fabuloso museu, do Egito!

""·'_·f'._, ,......--_--,-

Eia. e 6�.� Feira - à. 20,00 hora. ,,_ impr. até 14 anó.

, 'A Taberna do Cavalo Branco
.com Peter Alexander, Waltrut Haas, Karin Dor'

.

e Gunter Phillip.
.

Ao compasso de lindas melodias e pequ�nas "Boas" de
senrola-se uma --hístórta alegre e apimentada! Mus�as,,

Alegrias e Idílíos numa deliciosa comédia Alelllã!'

I'
\

Artjgos. \d�
( '<'Colorex

,
,

\e
.

",em Jogos'
Artigos ,':, P,lástico's'

" \

e

eJ\

de" desconto em, ,10'/:"

Desc.onto /

, Esmá:ltàdas.
,

Pi:r,ex
t <: ';

,

I I

, ','/':,''','Porcelana 'Avulsa'
rÀluminia (l

, Jn �.

Vidro

\
"

todas as compras' , 'à vista.
,

"

,t

Esípecial para. Revendedores
\

F I S (' H E R
(

.,ERTINHO DO' VIADUTO

��\
'l't'

';,1
I
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